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MENSAGEM DO PRESIDENTE

Com satisfação, apresento o Relatório de Gestão da Companhia 
Docas do Rio Grande do Norte - CODERN na forma de Relato 
Integrado, referente ao ano de 2020, onde a Diretoria que assumiu 
em 2019, aprofundou o processo de reestruturação administrativa 
e financeira da Companhia, com medidas e ações que visam 
garantir a credibilidade e a sustentabilidade da empresa, mesmo 
em um período de dificuldades causadas pela pandemia do novo 
Coronavírus.

Como serviço essencial, os Portos da CODERN mantiveram 
funcionamento normal na pandemia, adotando as recomendações 
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA para 
a proteção de todos os colaboradores, clientes e usuários. 
Movimentou-se um total de 4,3 milhões de toneladas de produtos 
em 2020. Desse volume, 39,98% corresponderam ao embarque 
de Sal pelo Terminal Salineiro de Areia Branca; 16,23%, pelo Porto 
de Natal e, 43,79%, pelo Porto de Maceió, que apresentou uma 
evolução da ordem de 15,81% em relação ao ano anterior, reflexo 
da nova administração alinhada ao trabalho dessa Diretoria. 

No Porto de Natal foram movimentadas um total de 710,9 mil 

toneladas de produtos, sendo especificamente 405,2 mil 
toneladas de frutas refrigeradas enviadas para a Europa. 
Destaco a exitosa parceria entre a CODERN e o operador 
portuário, que culminou na instalação do esperado 
scanner de contêineres, como mais um passo no sentido 
de transformar a operação e aumentar a credibilidade do 
Porto, qualificando-o como porta de entrada e saída do 
empresariado da região.

O ano de 2020 também atraiu os esforços da gestão da 
CODERN para as medidas que nos cabem com o intuito 
de cumprir os prazos para o Arrendamento do Terminal 
Salineiro de Areia Branca, que vai culminar em receitas e 
em contribuição para o saneamento financeiro da empresa. 
Por lá foram embarcados 1,751 milhões de toneladas de 
sal a granel, com resultado de 51 atracações. 

Com relação ao Porto de Maceió, que passou por um 
choque de gestão nas áreas de governança, administração 
e finanças, queremos destacar o crescimento de sua Receita 
Operacional Líquida, da ordem de 42,48%, chegando ao 
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patamar de R$ 17.067.629,09, o que impactou no crescimento 
da Receita Operacional Líquida da CODERN, em 2020, quando 
alcançou o montante de R$ 53.579.679,03, valor este superior 
em 1,16%, quando comparado com o exercício anterior. 

Ainda falando no Porto de Maceió, ressalto também o leilão de 
arrendamento de áreas, realizado em dezembro de 2020, do 
Terminal de Granéis Líquidos, especialmente, para movimentação 
de ácido sulfúrico, MAC10; arrematado pela empresa TIMAC 
Agroindustrial, além de 04 processos de arrendamento em 
tramitação no Ministério da Infraestrutura-MINFRA, com leilões 
previstos para 2021, envolvendo: Terminais de Combustíveis e 
Derivados, MAC11 e MAC12; Terminal de Açúcar, MAC13; e 
Terminal de Cavaco de Madeira, MAC14. Cito ainda 01 processo 
de arrendamento de área destinado à Operação de Apoio Offshore 
que se encontra em fase de licitação. E também, 03 processos 
de arrendamento para movimentação de sal, cobre e trigo, em 
fase de preparação pela Administração do Porto.

Em se tratando do Orçamento de Investimentos, foi no montante 
de R$ 9.310.890,53, verba essa recebida em grande parte já 
no final do exercício de 2020, o que impossibilitou a sua total 
execução em razão do exíguo tempo para realização de todo 
processo financeiro e contábil. 

ELIS TREIDLER ÖBERG
Almirante de Esquadra
Diretor-Presidente da CODERN

Adotando princípios técnicos e modernos desde o início da 
atual gestão, a Diretoria revisou o Planejamento Estratégico 
de 2020 a 2024, com o objetivo de estabelecer ações 
renovadoras que pudessem recuperar a credibilidade 
institucional, diante do quadro deficitário encontrado, 
reavaliando as estratégias com novos propósitos alinhados 
às novas diretrizes do Ministério da Infraestrutura do 
Governo Federal, que assumira também em 2019.

Dentre as realizações de 2020, destaco também o Termo 
de Compromisso Financeiro com o PORTUS, tendo 
como finalidade sanar o déficit atuarial existente e garantir 
tranquilidade para os funcionários que serão beneficiados, 
após anos de contribuição. 

Por fim, reafirmamos a nossa disposição de trabalho para 
trazer cada vez mais dias melhores para esta Companhia, 
acreditando na colaboração das pessoas que a integram, 
a quem enviamos a nossa gratidão.
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CAPÍTULO 01

VISÃO GERAL E AMBIENTE EXTERNO

1.1 - IDENTIFICAÇÃO, MISSÃO E VISÃO

A Companhia Docas do Rio Grande do Norte – CODERN, 
empresa pública federal de capital fechado, é uma sociedade por 
ações, com sede na cidade de Natal, estado do Rio Grande do 
Norte.

Exerce as funções de autoridade portuária no âmbito dos portos 
organizados no estado do Rio Grande do Norte, como também, 
por força de delegação do Governo Federal, em porto localizado 
no estado de Alagoas, em consonância com as políticas públicas 
setoriais formuladas pelo Ministério da Infraestrutura.  

Desempenha ainda a função de operador portuário, 
excepcionalmente e mediante anuência do Ministério da 
Infraestrutura. 

Assim, administra o Porto de Natal, o Terminal Salineiro de Areia 
Branca e o Porto de Maceió.

MISSÃO

“Disponibilizar infraestrutura portuária eficaz que atenda à transição 
de cargas e passageiros com o modal marítimo e fazer cumprir o 
conjunto normativo nacional dentro dos portos organizados sob 
sua responsabilidade, a fim de, respectivamente, contribuir para 
o desenvolvimento sustentável, econômico e social dos estados 
do Rio Grande do Norte e de Alagoas e do Brasil e garantir um 
ambiente de igualdade de oportunidades aos seus clientes.”

VISÃO

Tornar-se Porto modelo em gestão portuária e eficiência de 
serviços, na Região Nordeste do Brasil.

Porto De Natal

O Porto de Natal está situado à margem direita do Rio 
Potengi, a 3 Km de sua foz (Figura 01). Destaca-se pelas 
exportações de frutas em contêiner refrigerado, açúcar 
ensacado e alguns minerais como quartzo e quartzito para 
Europa e EUA, e na importação de trigo a granel oriundo da 
Argentina que é descarregado por guindaste tipo portalino, 
pertencente ao operador portuário, e equipamentos em 
sua maioria, oriundos dos EUA e Europa.

Figura 01 - Completo do Porto de Natal - PORNAT - Foto: Canindé Soares
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O Complexo Portuário possui uma área global em torno de 
64.840 m², incluindo o Terminal Marítimo de Passageiros do 
Porto de Natal (Figura 02), com 03 pavimentos, para atendimento 
a navios de turismos e, possibilidades de realização de eventos 
e disponibilidade de área comercial para locação de lojas e 
restaurantes. 

Terminal Salineiro de Areia Branca - TERSAB 

O Terminal Salineiro de Areia Branca possui área aproximada de 
15 mil m², constituindo uma ilha artificial localizada no Oceano 
Atlântico, a 14 km da costa do município de Areia Branca/RN. 

Conhecido também como Porto Ilha, destina-se exclusivamente 
ao armazenamento e embarque de sal proveniente das salinas de 
Areia Branca, Mossoró, Grossos, Galinhos e Macau. Além desta 
estrutura, conta ainda, com uma área de apoio administrativo 
e alojamentos, como também área de apoio operacional e 
instalações para embarque e desembarque de empregados, 
visitantes e cargas de abastecimento.

Porto de Maceió

O Porto de Maceió localiza-se às margens do oceano 
Atlântico, entre as praias de Pajuçara e Jaraguá. 

O Porto possui uma área total de 484.385,92 m². O prédio 
da Administração do Porto de Maceió (APMC) tem uma 
área construída de 1.665,14 m². Atualmente se encontra 
em construção a estação de passageiros com área 
projetada de 1.668,13 m² (Figura 04). 

Destaca-se pela exportação de açúcar a granel e, no 
mercado interno, na movimentação de granéis líquidos de 
óleo diesel e de petróleo bruto.

As instalações de acostagem de navios com profundidade 
de 18 metros, conta com 05 dolfins, 04 boias de amarração 
e cais de atracação de barcaças com 240,0 metros de 
comprimento e profundidade de 7,00 metros em maré 
mínima (Figura 03).

Figura 02 - Estrutura do Terminal Marítimo de Passageiros - Fonte: CODERN

Figura 03 - Terminal Salineiro de Areia Branca - TERSAB - Fonte: CODERN
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1.2 - NORMAS DIRECIONADORAS

•	 Decreto de Criação nº 66.154, de 29/01/1970, publicado no 
D.O.U. de 03/02/1970.

•	 Lei nº 13.303, de 30/06/2016.

•	 Lei nº 6.404, de 15/12/1976.

•	 Decreto nº 8.945/2016, de 27/12/2016.

•	 Lei nº 12.815, de 05/06/2013.

•	 Decreto nº 8.033/2013, de 27/06/2013.

•	 Decreto nº 9.048/2017, de 10/05/2017.

•	 Estatuto Social.

•	 Regimento Interno.

•	 Planejamento Estratégico.

•	 Plano Nacional de Logística Portuária do Ministério da 
Infraestrutura.

•	 Plano Mestre dos Portos Administrados.

•	 Plano de Desenvolvimento e Zoneamento dos Portos 
Administrados. 

•	 Regulamentos de Operação e de Atracação dos Portos 
Administrados.

•	 Tarifa Portuária.

•	 Plano de Cargos, Carreira e Salários.

1.3 - ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E 
        ESTRUTURA DE GOVERNANÇA

A gestão da CODERN compete à Diretoria-Executiva que 
é composta por 03 diretores: Diretor-Presidente; Diretor 
Técnico e Comercial e Diretor Administrativo e Financeiro.

Os processos funcionais, retratados no organograma 
(Figura 05), contam com 08 gerências e 05 coordenadorias 
para conduzir os objetivos traçados no Planejamento 
Estratégico da Companhia, visando a entrega, sobretudo, 
de infraestrutura portuária capacitada em atender aos 
anseios da comunidade exportadora e da sociedade em 
geral, vislumbrando melhoria do nível social e econômico 
das regiões onde os portos da CODERN atuam. 

A APMC, subordinada diretamente ao Diretor-Presidente, 
dispõe de estrutura própria com áreas administrativas, 
operacionais e de segurança.

Figura 04 - Complexo do Porto de Maceió - APMC - Fonte: CODERN
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Figura 05 - Estrutura organizacional da CODERN - Fonte: CODERN
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Para monitorar, supervisionar e avaliar a atuação dessa gestão, com vistas ao atendimento das necessidades e expectativas dos 
cidadãos e demais partes interessadas, a CODERN conta com a seguinte estrutura de governança (Figura 06):

Figura 06 - Sistema de Governança da CODERN - Fonte: Estatuto social / Regimento Interno / CODERN
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1.4 - MODELO DE NEGÓCIO 

NEGÓCIO

“Estabelecer um ambiente propício à transição de cargas 
oriundas de diversos modais com o transporte marítimo ou vice-
versa, fazendo cumprir o conjunto normativo nacional, gerando 
um regime de igualdade de oportunidades aos clientes, dentro 
dos portos organizados sob sua responsabilidade.”

Além de ser parte importante da logística de transporte 
para a prosperidade dos estados envolvidos e dos demais 
que compõem sua hinterland, de forma a garantir suas 
movimentações com praticidade, eficiência e economia, 
traduzindo-se em ganhos para os seus clientes, os seus 
usuários e a sociedade.

MODELO DE NEGÓCIO DA CODERN - 2020  • Porto de Natal, Terminal Salineiro de Areia Branca e Porto de Maceió

NOSSOS CAPITAIS APLICADOS AOS NOSSOS PROCESSOS RESULTAM EM

Capital Financeiro:

• Tesouro Nacional: 
   R$ 8,5 milhões

• Investimentos
   Próprios:
   R$ 196,0 mil

Canal de Acesso
   • Sinalização;
   • Monitoramento ambiental;
   • Balizamento. 
Acostagem
   • Cais
   • Defensas
Serviço de Apoio
   • Coleta de lixo;
   • Abastecimento de água.
Operação
   • Atracação;
   • Desatracação.

Produtos principais transacionados: 
   • 285 mil toneladas de frutas em contêiner refrigerados
      pelo Porto de Natal
   • 282 mil toneladas de trigo a granel pelo Porto de Natal.
   • 1,75 milhão ton. de sal a granel pelo Terminal Salineiro
      de Areia Branca.
   • 1,12 milhões toneladas de açúcar a granel pelo Porto
      de Maceió.

Interno 
   • 01 Acidente de trabalho no Terminal Salineiro de Areia Branca;
   • Possibilidades de derramamento de óleo nas instalações portuárias.
Externo 
   • Geração de emprego e renda para 496 trabalhadores portuários avulsos
      (OGMO)
   • Trânsito de caminhões pelas cidades de Natal e de Maceió destinados
      aos respectivos portos. 

E GERAM: R$ 62.736.29359, de Receita Operacional Bruta para a:
Estado e Sociedade de: 
   • Tributos Federais:  R$ 3.973.582,04
   • Tributos Municipais:  RS 2.147.883,02 
Empregados: 
   • Salários e Benefícios: R$ 21.979.975,48; 
   • Benefícios e FGTS R$   10.309.037,00.

Recepção
Arruamentos;
   • Guarda Portuária;
   • Sistemas de TI.
Armazenagem
   • Pátio de Contêiner;
   • Armazéns cobertos e descobertos;
   • Segurança portuária;
   • Sistemas TI.
Serviços de Apoio
   • Energia elétrica;
   • Pesagem;
   • Lavagem de contêiner.
Operação
   • Embarque;
   • Desembarque

Infraestrutura portuária para atender
o navio (atracação/desatracação)

ENVOLVIDOS NESSES PROCESSOS

E POTENCIAIS IMPACTOS:

Infraestrutura portuária para
atender a carga

Capital Humano:
• Número de
   empregados: 312

Ativo Imobilizado:
R$ 332.667.283,65

Autoridades
Intervenientes

Parceiros Clientes

• Exportadores
   e importadores;
• Armadores;
• Operadores
   Portuários.

• Órgão Gestor de
   Mão de Obra;
• Praticagem
• Agentes Marítimos;
• Despachantes

48.000 TEU’S movimentados no Porto de Natal

510 Navios operados nos portos:
   • 366 navios cargueiros
   • 02 navios de turismo
   • 07 navios da Marina do Brasil
   • 135 navios de outras modalidades

903 Passageiros de turismo transitados

4,3 MILHÕES
DE PRODUTOS

MOVIMENTADOS
Inclusive contêiner

nos 03 portos.

• 3,4 milhões toneladas
   embarcadas

• 975 mil milhões toneladas
   desembarcadas
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1.5 - POLÍTICAS, PROGRAMAS E AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS

A CODERN está inserida no Programa Finalístico de Transporte 
Aquaviário do Ministério da Infraestrutura dentro do Plano 
Plurianual - PPA do Governo Federal, planejando e realizando 
projetos para atender as ações orçamentárias.

Busca atender a diretriz “Ampliação do investimento privado em 
infraestrutura, orientado pela associação entre planejamento de 
longo prazo e redução da insegurança jurídica, que tem como 
objetivo “Promover a eficiência, a qualidade e a segurança 
do sistema de transporte aquaviário, aumentando a sua 
disponibilidade e competitividade” do PPA 2020-2023.

Os recursos do Orçamento de Investimentos foram no montante 
de R$ 9.310.890,53, verba essa recebida em grande parte já no 
final do exercício de 2020, impossibilitando a sua total execução 
em razão do exíguo tempo para realização de todo processo 
financeiro e contábil.

Apresentamos o Orçamento de Investimentos da CODERN 
executado no  exercício de 2020 (Tabela 01).

Destacamos as principais ações de investimentos 
realizados, com base na Lei nº 13.978, de 17/01/2020, 
Lei Orçamentária Anual (LOA), e na Lei nº 14.091, de 
17/11/2020, que abriu o Orçamento de Investimento a 
favor da CODERN:

•	 145H – Adequação de Instalações Gerais e de 
Suprimentos, no Porto de Natal (RN).

•	 145U – Adequação de Instalações Gerais e de 
Suprimentos, no Terminal Salineiro de Areia branca 
(RN).

•	 14RC – Implantação do Programa de Conformidade 
do Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes 
Líquidos nos Portos Marítimos.

•	 20HL – Estudos e Projetos para a Infraestrutura do 
Setor Portuário.

•	 20HM – Estudos para Planejamento do Setor Portuário.

As ações realizadas com recursos próprios foram:

•	 4102 – Manutenção e Adequação de Bens Móveis, 
Veículos, Máquinas e Equipamentos nos Portos do RN 
e AL.

•	 4103 – manutenção e Adequação de Ativos de 
Informática, Informação e Teleprocessamento nos 
Portos do RN e AL.

*Lei Orçamentária Anual + Saldo de exercício anterior + Restos à Pagar

INVESTIMENTO DA UNIÃO

GERAÇÃO PRÓPRIA

TOTAL

ORÇAMENTO DE
INVESTIMENTOS

Em 2020 - R$

*(LOA+SEA+RAP) EXECUTADO
%

8.537.281

196.989

     8.734.270

      82.070.306

792.900

      82.863.206

10,40

24,84

10,54

Tabela 01 - Orçamento de Investimento 2020

Fonte: GEPLAN/CODERN
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1.6 - AMBIENTE EXTERNO 

A CODERN, no papel de Autoridade Portuária, mantém contínuo relacionamento com o Ministério Supervisor, os órgãos 
intervenientes e, principalmente, com os clientes e usuários, para assegurar a operacionalidade dos seus portos - Natal, Terminal 
Salineiro de Areia Branca e Maceió, exercendo, assim, o compromisso com sua a missão institucional. 

Quadro 01 - Relacionamento com o Ambiente Externo

Fonte: CODERN

Trata-se do Ministério ao qual a Companhia é vinculada, de�nindo as diretrizes para o setor portuário em atendimento às
políticas públicas do Governo Federal para o transporte marítimo.

Órgão regulador do setor portuário que estabelece as normas, inclusive tarifárias, às quais a Companhia está submetida.

Órgão consultivo da Administração do Porto (Lei n° 12.815, Art. 20).

Entidades públicas que atuam, no âmbito de suas competências legais, para que a operação portuária se realize
dentro dos regramentos legais estabelecidos: Receita Federal, ANVISA, Polícia Federal, Ministério da Agricultura,
Marinha do Brasil / Capitania dos Portos.

Composta por representantes dos órgãos intervenientes, da ANVISA e do Ministério da Agricultura, sendo coordenada
pela CODERN, objetivando promover a integração das atividades desses órgãos nos portos.

Composta por representantes da Polícia Federal (coordenadora), da Capitania dos Portos do RN, da Receita Federal,
da CODERN, da ANTAQ e do Governo do Estado do RN.

Pessoa Jurídica pré-quali�cada para exercer atividades de movimentação e armazenagem de mercadorias, destinadas ou
provenientes de transporte aquaviário, dentro da área do Porto organizado.

Diversos agentes são responsáveis por todo processo logístico para que aconteça a operação portuária, principalmente,
nos despachos aduaneiros das cargas movimentadas.

Entidade sem �ns lucrativos que atua na regulamentação dos trabalhadores avulsos do setor portuário.

Oferta serviço de linha regular de navios para o transporte de mercadorias. No Porto de Natal, o principal envolvido é a
empresa francesa CMA-CGM. No terminal Salineiro de Areia Branca e no Porto de Maceió, os agentes de navegação
atuam na forma de afretamento pelos próprios usuários.

Donos das mercadorias que utilizam os portos para escoar seus produtos. Em Areia Branca, são os empresários da
indústria salineira; em Natal; os fruticultores e, em Alagoas, os do setor sucroalcooleiro. 

Em Natal, destaca-se o Moinho Potiguar com recebimento de trigo e granel, e em Maceió, fertilizantes.
Em Areia Branca não há importação.

Diversas empresas que atuam no abastecimento de matérias e serviços necessários à operacionalidade dos
portos da CODERN.

Composta por representantes dos órgãos: Anvisa, Marinha do Brasil, Polícia Federal, Receita Federal, Superintendência
Federal de Agricultura –coordenada pela Autoridade Portuária (CODERN) – amparo legal instituída pela Resolução
CONAPORTOS nº 06, de 17/11/2020. Assuntos gerais de interesse dos órgãos envolvidos na operação portuária.

Ministério da Infraestrutura (MINFRA)

Agência Nacional de Transportes
Aquaviários (ANTAQ)

Conselho de Administração Portuária – CAP

Órgãos Governamentais Intervenientes

Comissão Nacional das Autoridades dos
Portos – CONAPORTOS

Comissão Local das Autoridades nos
Portos – (CLAP/RN)

Comissão Estadual de Segurança Pública 
nos Portos – CESPORTOS

Operador portuário

Agentes marítimos

Órgão Gestor de Mão de Obra – OGMO

Agente de Navegação – Armador

Exportador

Importador

Fornecedores

ÓRGÃOS / CLIENTES FORMA DE ATUAÇÃO
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1.7 - CAPITAL SOCIAL 

Na qualidade de uma sociedade por ações, de capital 
fechado, o Capital Social da CODERN, totalmente 
subscrito e integralizado, é de R$ 432.842.995,32, onde 
54,3% estão representados por ações ordinárias e 45,7% 
por ações preferenciais.

Tabela 02 - Número de ações da Companhia

Fonte: GEPLAN/CODERN

ACIONISTAS

UNIÃO

ORDINÁRIAS

PREFERENCIAIS

TOTAL DE AÇÕES

98.365.624.890

82.832.561.687

181.198.186.577

234.974.049,77

197.868.945,55

432.842.995,32

54,3%

45,7%

100%

TIPOS DE AÇÕES Nº DE AÇÕES EM R$ PARTICIPAÇÃO NO
CAPITAL SOCIAL

Foto: Carla Belke


